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Objetivo do trabalho

Coletar dados e analisar
informações sobre a
implementação e o funcionamento
dos sistemas de controle interno
dos executivos municipais,
visando concluir se são capazes
de efetivamente prevenir, detectar
e corrigir distorções e
irregularidades relevantes.

Escopo

Os controles internos em nível de
entidade de todas as 52
(cinquenta e duas) prefeituras
municipais.

Método de avaliação

Para a avaliação dos controles
internos dos executivos
municipais, adotou-se o
questionário de autoavaliação de
controles internos (QACI) como
método principal.
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metodologia utilizada

Essa avaliação é realizada mediante
uma análise do desenho e da

implementação dos controles internos,
considerando as limitações que

naturalmente existem em qualquer
sistema de controle.

A estrutura referencial adotada
neste levantamento, o COSO

Internal Control Framework (COSO
ICF), é uma referência consagrada

internacionalmente para a
implementação de sistemas de

controle interno eficazes.

Esta avaliação é estrutural e busca
entender se o sistema de controle

interno foi adequadamente
concebido e se opera

eficientemente, oferecendo um
diagnóstico abrangente sobre a
presença e a funcionalidade de
seus componentes essenciais.

NÍVEL DE AVALIAÇÃOESTRUTURA REFERENCIALAVALIAÇÃO DO RISCO DE CONTROLE



Controle interno é um processo conduzido
pela estrutura de governança, administração

e outros profissionais da entidade, e
desenvolvido para proporcionar segurança

razoável com respeito à realização dos
objetivos relacionados a operações,

divulgação e conformidade.



Conceitos fundamentais



Elementos de um sistema de controle interno eficaz



O trabalho revelou que nenhum
dos 52 municípios avaliados
atingiu plenamente os critérios
estabelecidos, apresentando
uma adesão média de apenas
31%.

Os resultados revelam que os
sistemas de controle interno
das prefeituras não são
eficazes para prevenir, detectar
e corrigir tempestivamente
distorções ou irregularidades
significativas, comprometendo
o alcance dos seus objetivos, e,
ainda a eventual
responsabilização adequada no
uso dos recursos públicos.
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Nível de aderência à IN 58/2017



Nível de aderência à IN 58/2017 por quantidade de
municípios

O resultado revelou que dos 39
(trinta e nove) dos 52 (cinquenta e
dois) municípios rondonienses, ou
seja, a maioria de 75% (setenta e
cinco por cento), implementaram
menos de 40% (quarenta por
cento) das medidas necessárias a
adequada operacionalização do
sistema de controle interno (SCI) à
luz da IN 58/2017 TCERO, sendo
que 21 (vinte e um) destes
municípios, implementaram
menos de 20% (vinte por cento)
das medidas necessárias



Nível de cumprimento de deveres e
responsabilidade



Nível de cumprimento dos deveres dos prefeitos
municipais na implantação de sistema de controle interno



Cumprimento de deveres dos titulares das unidades de
controle interno



Cumprimento de deveres dos chefes das unidades
executoras



Risco de controle nível de entidade

O resultado da avaliação revelou que dos
52 poderes executivos avaliados,
nenhuma entidade evidenciou que os
cincos componentes estão presentes e
funcionando de forma integrada e
coordenada para apoiar a realização dos
seus objetivos, revelando a ineficácia do
sistema de controle interno dos 52
poderes executivos avaliados.

Eficácia do sistema de
controle



Escala do Risco de controle nível de entidade O resultado revela o baixo de nível
de confiança nos controles
internos instituídos pelos poderes
executivos, concentrando-se 96%
das entidades como controles
inexistentes (73%) e fraco (23%),
apenas dois municípios, Ariquemes
e Vale do Paraíso, com níveis de
confiança mediano, ou seja, com
controles razoavelmente
institucionalizados, mas que
podem falhar por não contemplar
todos os aspectos relevantes do
risco ou porque seu desenho ou as
ferramentas que o suportam não
são adequados.



Ambiente de
controle
O ambiente de controle é um
conjunto de normas, processos
e estruturas que fornecem a
base para a aplicação do
controle interno em toda a
organização.



Ambiente de
controle
Os resultados revelam um baixo
nível de governança e gestão nas
entidades avaliadas. Deficiências
estruturais, como a ausência de
padrões de comportamento,
definição de estrutura de
governança, avaliação de
competências e acompanhamento
dos resultados de gestão, assim
como a falta de definição de
metas, foram identificadas.



Avaliação de
riscos
O resultado do componente de avaliação
de riscos revela-se ainda mais preocupante
do que o do ambiente de controle. A falta
de definição de objetivos e a ausência de
gestão dos riscos emergem como as
principais deficiências identificadas,
sintetizando as lacunas significativas
encontradas.



possíveis ações de controle

Ações Educativas Planos de Açãoemissão de alertas Monitoramento e Avaliação
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